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São PAULO, 19 DE MARÇO DB 1901 

Cidadão 

Tendo recebido, porofiferta do pró- 
prio auctor, ao qual cordialmente agra- 
deço a fineza, um folheto que é essen- 
cialmente uma critica da direcção que 
tenho dado á Commissão Oeographica 
e Geofojfica deste Estado, e sabendo, por 
publicações feitas na imprensa desta Ca- 
pital, que alguns dos interessados no dito 
folheto entendem que o Governo deve 
ouvir o meu parecer a respeito dos 
assumptos alli discutidos, julgo conve- 
niente satisfazer este desejo, offerecen- 
do á vossa esclarecida attenção as 
seguintes observações. 

Antes de entrar no assumpto, cabe- 
me declarar que, longe de me incom- 
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modar ou de fugir da critica legitima, 
e tendo conhecimento prévio de que 
esta critica estava sendo preparada, 
dirigi ao seu auctor um amistoso con- 
vite para vir ao escriptorio desta Com- 
missão^ afim de se apparelhar melhor 
para a tarefa que se tinha imposto, 
na certeza de que nada lhe seria ne- 
gado ou escondido. Não receitando 
este convite, o auctor deixou de se 
informar, tão completamente como lhe 
era possível, dos assumptos que ia 
tratar e, limitando-se voluntariamente 
a fontes de informações menos com- 
pletas ou puras, deixou de imprimir 
80 seu trabalho o caracter de verda- 
deira critica scientifica, que para mim 
teria tido o inestimável valor de me 
indicar os erros em que involuntaria- 
mente tivesse cahido, e de apontar as 
melhoras que pudesse introduzir no ser- 
viço com cuja direcção o Governo do 
Estado me honrou. Em consequência 
desta circumstancia, alheia á minha 
vontade e desejo, pouco ou nada en- 
contro no dito folheto de proveito 
para o serviço a meu cargo. 

No essencial, segundo a opinião do 
auctor do folheto, a obra reprehensi- 
vel da Commissão consiste em estar 
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levantando um mappa topographíco, 
quando o grau de adeantamento e de 
civilização do Estado não admitte 
mais do que um simples mappa geo- 
graphico, em escala muito mais redu- 
zida, que não admitte a representa- 
ção, sinão de modo muito rudimentar, 
do relevo do solo. Convém advertir 
que a escala da Commissão^ condem- 
nada i« limine pelo critico, é de cen- 
tímetro por kilometro (1 para 100,000) 
que, pelo consenso dos topographos 
de todo o mundo, é o minimo que 
permitte 4ima representação satísfacto- 
ria do relevo, e que o máximo ad- 
mittido pelo critico é a escala de um 
centímetro por 6 kilometros ( 1 para 
600,000), ou uma légua por centí- 
metro. 

Isto posto, cabe-me declarar que 
não posso concordar com esta opinião 
do meu crita'co, porque formo melhor 
idéa do grau presente de civilização 
do Estado de São Paulo e das possi- 
bilidades do seu desenvolvimento fu- 
turo, e porque não conheço região 
alguma do muodo onde, além de ou- 
tros motivos de grande ponderação, o 
conhecimento do relevo do solo seja 
de maior alcance pratico do que nes- 
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te Estado, visto que, como cada pau- 
lista sabe de cór e salteado, a sua 
principal industria— a cultura do café 
— depende essencialmente desse re- 
levo, isto é, da altura relativa, que 
faz com que um terreno dado seja ou 
não apropriado para cEsa cultura. 

De uma tabeliã, que tenho presente, 
vejo que os únicos Estados da Europa 
que, até o presente, se têm conten- 
tado com os mappas de menor escala, 
preconizada pelo meu critico, são a 
Turquia e os pequenos Estsdos do Bal- 
kan, até bem pouco tempo sujeitos ao 
predomínio musulmano. Todos os ou- 
tros têm levantado, ou estão levan- 
tando, o seu mappa topographico, sendo 
a escala minima a adoptada pela Com- 
missão paulista. 

Entre esses Estados, os de menor 
densidade de população e menos ricos 
em recuraoB, como a Itália, a Suécia, 
a Noruega, a Rússia, Portugal e partes 
da AUemanha, têm adoptado a mesma 
escala (ou approximada a ella, no caso 
da Rússia) da Commissão paulista, ao 
passo que todos os outros têm uma 
escala ainda maior. 

Nos Estados Unidos da America do 
Norte foi primeiramente adoptada como 
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mínima, para as regiões quasi despo- 
voadas, uma escala 2 7i vezes menor 
do que a da Commissão paulista ; mas, 
sendo reconhecido na pratica que essa 
era demasiado pequena, ultimamente 
se assentou de só se fazerem mappas 
na escala de 1 para 125,000 (25 % 
menor do que a escala paulista) para 
as regiões menos importantes, e de 1 
para 62,500 (40 % maior do que a 
escala paulista), para as demais. Re- 
sulta dabi que, pelo consenso das opi- 
niões da grande maioria dos governos 
da Europa e da America do Norte, 
mappas topographicos na escala de 1 
para 100,000 são uma necessidade; e 
ultimamente o Estado Maior do exer- 
cito deu positivamente a sua opinião 
que para o Brazil eram egualmente 
uma necessidade mappas topographicos, 
e que a escala mínima permissível era 
de 1 para 100,000. 

Asfim sendo, a opinião do meu cri- 
tico —de que, para o Estado de São 
Paulo, ou para as regiões de civiliza- 
ção e desenvolvimento industrial e agrí- 
cola mais ou menos equivalentes, são 
supérfluos os mappas topographicos — 
tem por si o apoio dos governos da 
Turquia e dos Estados que ainda re- 
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centemente delia dependiam, ao passo 
que a opinião contraria tem para si a 
dos demais governos da Europa e da 
America do Norte, do Estado Maior 
do Exercito do Brazil, e do Governo 
do Estado de São Paulo, com cuj^s 
instrucções está trabalhando a Com- 
missão Oeographica e Geológica^ que 
tenho a honra de dirigir e defender. A 
Bua critica, portanto, resume-se nisto : 
— que o trabalho cartographico que a 
Commiseão paulista está executando 
é bom demais, opinião essa com que 
não posso deixar de me lisongear, mas 
tom a qual não posso concordar, e 
duvido que com ella concorde a maio- 
ria da opinião esclarecida deste Estado. 

Seja-me até permittido extranhar que 
esta opinião deprimente dos créditos 
e da civilização do Estado, e pessi- 
mista quanto ao seu tuturo, partisse, 
não de leigos na matéria, mas do seio 
da mais alta corporação technica do 
Estado e da classe de profi sionaes que, 
além de ser a que mais deve utilizar 
e apreciar os mappas topographjcop, é 
a que tem necessariamente de ser en- 
carregada da sua confecção. 

Esta questão de escala é capital e 
delia depende a escolha de methodos 
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cuja discussão occupa a maior parte 
do folheto. 

Si a Commissão estivesse levantan- 
do, pelos processos que actualmente 
emprega, omappa do typo que o cri- 
tico preconiza, sou o primeiro a de- 
clarar que o dever immediato do Go- 
verno seria alegrar o auctor, demittin- 
do-me a bem do serviço publico. De 
outro lado, egual pena merecei ia si 
eu estivesse levantando o typo de 
mappa escolhido pelo Governo pelos 
processos que o critico me apresenta. 

Entre os poucos argumentos que 
consegui descobrir no meio das inve- 
ctivas do folheto, o único que me pa- 
rece merecedor de reparo — é a defi- 
ciência de observações astronómicas e 
o extremo rigor que, no entender do 
critico, a Commissão tem a pretecção 
de (bter nas poucas que emprega. 

Em apoio da sua opinião, a respei- 
to dessa deficiência, o critico cita a 
de um geographo astrónomo, cujos 
trabalhos cartographicos offerecem as- 
sumpto interessante para o espirito 
critico do auctor do folheto. 

A essa opinião do meu critico e á 
sua auctoridade contestável, contra- 
ponho a do sr. Henry Gaunett, che- 
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fe do maior serviço topographico do 
mundo, o dos Ebtados Unidos da 
America do Norte. No seu magnifico 
Manual of Topographic Methods^ pu- 
blicado em 1893, diz o sr. Gaunett: 
«A respeito da verificação da triangu- 
lação primaria, por meio de determi- 
nações astronómicas, deve se ponde- 
rar que, no caso de uma única deter- 
minação, o trabalho por triangulação 
é por muito mais certo do que o 
por determinações astronómicas, ainda 
quando estas sejam feitas debaixo das 
circumstancias mais favoráveis. E', por- 
tanto, desejável introduzir. verificações 
desta natureza somente quando a trian- 
gulação tem sido levada para uma 
grande distancia, 300 ou 400 kilome- 
tros por exemplo, na qual pode haver, 
por accumulação, erros maiores do 
que os incidentes ao trabalho astronó- 
mico.» Ora, a Commissão^ tendo a sua 
rede de triangulação segura em San- 
tos, por determinações astronómicas 
feitas por uma auctoridade competente, 
teve a satisfacção de encontrar muito 
dentro dos limites acima estabelecidos 
outra verificação por outra auctoridade 
competente, o illustre dr. Francisco 
Behring, engenheiro da Repartição dos 
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TelegraphoB. Para prevenir a possível 
resposta do meu critico, á^ que o sr. 
Gaunett pertence á classe -perniciosa 
dos «geodoíistas», mencisáárei que, 
para o typo de mappas preconizados 
por meu critico, essa auctoridádB pre- 
coniza o trabalho astronómico.'.-* 

Quanto - ao ponto de excesáiyo ri- 
gor, com despesa avultada, correspon- 
dente, que. no entender do critico,, a 
Commissão pretende obter no seu^^ra-. 
balho astronómico, direi apenas quei^^' 
prova desse rigor, que provocou a hi-\, 
laridadedo critico, é a conservação dê.- " 
três legares de decimaes, num calculo ' 
feito de conformidade com as pre- ^ 
Bcripções do Esta io- Maior Prussiano, 
que manda expressamente não despre- 
zar fracções sinão do quarto logar de 
decimaes para deante. Esse calculo 
era uma simples verificação do trans- 
porte de coordenadas, por meio da 
triangulação e, provado satisfatório es- 
se transporte, o calculo não chegou a 
ser empregado. 

Com o fim de fazer parecer ex.igge- 
radas as despesas da Commissão^ de- 
pois de declarar em these geral que 
todas ellas são em pura perda, o au- 
ctor do folheto faz uma confrontação 
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das ditas deBJpezap ( carregando-as to- 
das para c^fferviço topographico) com 
as orçadaSr em uma proposta de em- 
preitada,' "apresentada, ha annos, ao 
Governo' Greral. Citando em falso os 
termos' àía dita proposta, o auctor só 
conseguiu demonstrar a falta de atten- 
ção ^e. ôe critério scientifico- com que 
examinou este e outros documentos, 
cujo estado constitue o assumpto os- 
ten^vo do seu folheto. A proposta em 
• festão, em logar de ser para o le- 
- Ivántamento da carta geral do Impe- 
Tio e em condições de escala e minu- 
"dencias comparáveis com as do traba- 
-; lho da Commissão paulista, era para 
uma carta na escala de quatro kilo- 
metros por centímetro, proximamente, 
(i para 370.000^ com ligeiras indica- 
ções de topographia apenas, e referia- 
se a uaia área de 14.000 léguas qua- 
dradas, ou seja proximamente 1/16 
parte da área que, no dizer do auctor 
do folheto, os proponentes se propu- 
zeram a levantar. 

Feitas estas ligeiras consideraçõfs a 
respeito dos pontos mais essenciaes do 
dito folheto, acho dispensável occupar 
a vossa attenção com outros de im- 
portância secundaria ; declarando^ po- 
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rém, que, com respeito a estes ou a 
quaesquer outros, relativos ao seu 
serviço, a Commissão^ longe de recear 
a critica legitima do auctor do seu fo- 
lheto ou de qualquer outro que se in- 
teresse pelo assumpto, a convida, e 
estima que se faça, — pedindo apenas 
aos críticos que a tratem com justiça 
e com elevação de vistas. Para este 
fim estarei sempre á disposição, para 
mostrar, sem nada occultar, os traba- 
lhos e processos da Commissão ^ sí quem 
quer que seja, ainda que se apresente 
em attitude declaradamente hostil. 
Saúde e fraternidade. — Ao cidadão dr. 
António Cândido Rodrigues, m. d. 8e- 
cretarío da Agricultura do Estado de 
S. Paulo. 

Oeville A. Deeby. 
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